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1.
Introdução

A carta aos Efésios é um escrito curioso. Vários manuscritos antigos 
desta carta não trazem o endereço “aos efésios”. O local reservado aos 
destinatários está em branco. Este detalhe levou várias pessoas estudiosas a 

destinado a várias Igrejas na província romana da Ásia. O texto que entrou 
no Novo Testamento seria justamente o exemplar enviado para a comuni-
dade cristã na cidade de Éfeso.

Apesar da forma característica de uma carta, o escrito mais parece 
uma homilia ou um sermão solene e festivo. Uma comparação com a carta 
aos Colossenses mostra que as pessoas autoras de Efésios se inspiraram 
nesta carta, ampliaram os assuntos e a destinaram a um público mais 
amplo. A carta aos Colossenses destinava-se às comunidades cristãs no 
vale do rio Lico, que percorre a Ásia Menor. Agora, a carta aos Efésios 
destina-se a todas as comunidades cristãs da Ásia, as mesmas para as quais 
estava destinado o livro do Apocalipse (Ap 1,4.11).

desta carta foi elaborada depois da morte do apóstolo Paulo. Na linha do 
tempo dos escritos do Novo Testamento, a carta aos Efésios é datada por 
volta do ano 85 EC; bastante tempo depois da morte de Paulo, que teria 
ocorrido em Roma entre 64 e 67 EC, durante a perseguição de Nero.
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de Paulo, a carta aos Efésios foi atribuída ao apóstolo Paulo. De qualquer 
forma, tanto o pensamento teológico quanto o estilo do escrito apontam 
para uma autoria de pessoas muito próximas a Paulo. Poderia ser alguém 
como Timóteo ou Tito. Pessoas que trabalharam junto com Paulo nas 
andanças da equipe missionária liderada por ele.
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2.
A Comunidade de Éfeso 

que Recebe a Carta

Na segunda metade do primeiro século, a comunidade de Éfeso era 
uma das comunidades mais importantes daquela região da Ásia Menor. 

deve ter percebido a importância estratégica daquela cidade, enviando para 
lá o casal Priscila e Áquila (At 18,19-21). Podemos deduzir daí que este 
casal fundou a comunidade cristã em Éfeso, pois uns três anos depois, em 
sua terceira viagem missionária, Paulo não teve outro objetivo a não ser 
ir até Éfeso e, a partir de lá, irradiar o Evangelho em toda a Ásia Menor  
(At 19,1). Foi lá que ele trabalhou por mais de dois anos (At 19,10).

A comunidade de Éfeso tinha muitos problemas e tensões, como 
Paulo deixa transparecer no discurso que dirigiu aos coordenadores 
da igreja de Éfeso (At 20,29-31). O livro dos Atos informa que por lá 
havia um grupo de pessoas que se diziam cristãs, mas não tinham rece-
bido o batismo e pensavam que João Batista fosse o messias (At 19,1-7). 
Havia também grupos mais ligados aos judeus que não aceitavam Paulo  
(At 19,8-9). O livro do Apocalipse informa que em Éfeso havia pessoas 
que se diziam apóstolos e não eram (Ap 2,2); e informa ainda que por lá 

da sua terceira viagem, depois de ter passado por Corinto, quando o navio 



9PNV 403

fez uma parada em Mileto, Paulo mandou chamar as pessoas que coorde-
navam a comunidade de Éfeso (At 20,16-17) e fez um discurso de como 
deviam fazer para serem bons pastores do rebanho de Deus (At 20,18-35). 
Neste discurso, Paulo invocou o testemunho da sua própria vida e do seu 
trabalho para animá-las a nunca usar o cargo de coordenação para se pro-
mover ou se enriquecer (At 20,33-35).

Na pequena carta do Apocalipse, dirigida por João à comunidade 
de Éfeso (Ap 2,1-7), ele enumera as numerosas atividades da mesma  
(Ap 2,2-3). Era uma comunidade muito ativa, mas tinha um grande defeito: 
“Você abandonou seu primeiro amor” (Ap 2,4). João a exorta a voltar ao 
primeiro amor, e o caminho sugerido por ele para recuperar o primeiro 
amor é a memória e a conversão Recorda-te de onde caíste, converte-te 
e retoma a conduta de outrora!” (Ap 2,5). Isto é, ela deve recordar o entu-
siasmo com que havia recebido a mensagem, como tinha sido o início do 
seu caminho para Cristo.

A conversão, o retorno ao primeiro amor, é um pedido constante 
nas cartas de Paulo. Na carta aos Efésios, há algumas sugestões de como 
se deve proceder para recuperar o primeiro amor. O caminho proposto é 

guiar pelo Espírito Santo de Deus para usar “palavras boas que possam 
 

os outros que o escutam (Ef 4,29-30). (2) Estar muito atento à linguagem, 
evitando “palavras ásperas, indignadas, de ira, ou de malícia” (Ef 4,31).  
(3) Serem pessoas acolhedoras, sabendo perdoar-se mutuamente, lem-
brando sempre como o próprio Deus os tinha perdoado em Jesus (Ef 4,32). 
Conversão tem a ver com conversa. É conversando e escutando, que pos-
samos compreender a opinião e o coração dos outros e que cheguemos a 
construir a fraternidade. Uma boa conversa gera conversão.


